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E n tre  ju lho /1972  e n o v e m b ro /1973, tiv e ra m  pro sseg u im en to  investigações re ­
lacionadas ao p rob lem a  ãa esquistossom ose m a n sô n ica  no  L ago da  P am pu lha , 
Belo H orizon te , M G  (B rasil), p a r tic u la rm e n te  sobre o papel epidem iológico dos 
roedores n o  prob lem a  local daquela  parasitose.

D en tro  do período m encionado , fo ra m  rea lizadas 58 cap turas, ob tendo-se  
183 exem p lares de roedores, p er te n c e n te s  a 8 gêneros e 10 espécies d is tin ta s .

A tra vés de exa m es de fe zes  e de vísceras (fígado  e  in te s tin o ) verificou-se  
que 10,9% (20) dos espéc im ens cap turados abrigavam  ovos e verm es  adu ltos de 
S ch istosom a m an so n i. A p en a s 3 espécies en c o n tra v a m -se  parasitadas:  Holo- 
ch ilus b rasilien s is  (D eSm areH , 1818), N ectom ys squam ipes squam ipes (B ra n ts , 
1827) e Zygodontom ys la s iu ru s  (L und, 1841), com , re sp ec tiv a m e n te , 11 (55,0%), 
6 (30,0%) e 3 (15,0%) exem p lares in fec tados.

Não ob sta n te , ao longo de cerca de 21 k m  de p er ím e tro  do lago, em  16.090 
conchadas apenas 0,4% (70) re ve la ra m -se  p o sitiva s para  p lanorb íneos, sendo  
cap turados 64 exem p lares  de B io m p h a la ria  g la b ra ta  (S a y , 1818) e 35 de B. te -  
n ag o p h ila  (d ’O rbigny, 1835), todos nega tivos para  cercárias de  S. m anson i.

O en co n tro  de roedores parasitados decorreria da elim inação  de cercárias 
por p lanorb íneos e x is ten te s  n o s córregos tr ib u tá r io s  e valas a eles ad jacen tes. 
As larvas do trem a tódeo , levadas pela  corren teza , a tin g ir ia m  os roedores no  
“dom ín io  v ita l” a d s tr ito  ao lago. A tra vés  de m eca n ism o  análogo, os usuários  
do lago poderão se in fe c ta r , m a lgrado  a p e rm a n e n te  v ig ilância  das au toridades  
san itá ria s locais, que p a tro c in a m  estudos des tinados à recuperação daquele local.

A d m ite m , fin a lm e n te , os AA. que o papel dos roedores n a  ep idem iologia  da  
esquistossom ose variará , sem pre, de u m a  área para  outra , segundo ca ra cterís­
ticas de cada ecossistem a  envolvido.

Após o p rim e iro  e n c o n tro  de m acacos 
in fec tados p o r  C am eron , em  192.8 (15) 
com Sch isto so m a  m a n so n i, m u ito  tem p o  
se passou  a té  que roedores s ilvestres fossem

ta m b é m  d e tec tad o s  com  in fecção  n a tu ra l,  
n a  Á frica  e n o  B ras il (1; 19).

Os ú ltim o s ac h ad o s  m encionados e s ti­
m u la ra m  a  rea lização  de in q u é rito s  de
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cam po d es tin a d o s  a  a v a lia r  os ín d ic es  de 
infecção n a tu ra l  dos roedores, em  d ife re n ­
tes zonas zoogeográficas b ras ile iras . (2; 3; 
4; 10; 24; 20; 12; 43; 44; 33).

T am bém  n o  C o n tin e n te  A fricano , a l ­
guns tra b a lh o s  fo ra m  desenvolvidos, por 
pesquisadores eu ropeus, com  ob je tivo  a n á ­
logo (22; 37; 39; 40 ;41; 45; 46; 47; 48; 49).

H ipóteses fo ra m  le v a n ta d a s  sobre o 
significado e possível im p o rtâ n c ia  de h o s­
pedeiros n ã o -h u m a n o s  n a  d ifu são  d a  do­
ença ou n a  m a n u te n ç ã o  de focos in d e ­
p en d en tem en te  d a  p re se n ça  do hom em  
(13; 23; 28; 36).

Não o b s ta n te  o in d iscu tív e l in te re sse  e 
im p o rtân c ia  p rá tic a  do 'problem a em  a p re ­
ço, p ra tic a m e n te  n a d a  fo i feito , a té  ag o ­
ra, sobre a  ecologia dos roedores de h á b i­
tos sem i-aq u á tico s  e quase  n e n h u m a  a te n ­
ção te m  sido p o sta  n o  estudo  e n a  an á lise  
dos d ife ren te s  ecossistem as envolvidos.

M ais rec en te m en te , e n tre ta n to , in v e s ti­
gações e n fa tiz a n d o  aspec to s  parasito lóg icos 
e ecológicos especiais de dois cricetídeos, 
face ao p rob lem a d a  esquistossom ose, fo­
ram  desenvolvidas. D uas delas sob a  
o rien tação  de um  de nós (R M A ), no  L a ­
bo ra tó rio  d e  Ecologia do CPqRR-,TNERu 
por A n tunes, em  1971 (5) e C arva lho , em 
1974 (16). Um  te rc e iro  tra b a lh o  foi r e a ­
lizado no  D e p a rta m e n to  d e  B iologia G era l 
da UFM G por B orda, em  1972 (14) .

Aqui, são  ap re se n ta d o s  resu ltad o s  das 
investigações e fe tu a d a s  ju n to  a  um  dos 
m ais an tig o s  e tra d ic io n a is  focos de t r a n s ­
m issão de esquistossom ose m a n sô n ic a  em  
Belo H orizonte , qua l se ja , o Lago da P am - 
pu lha.

Pouco tem po  depois d a  co n s tru ção  da 
p rim itiva  b a rra g e m  de te r r a  (1937), que 
deu origem  ao  Lago d a  P am p u lh a , es te  foi 
pesquisado com  v istas ao  p rob lem a d a  es- 
quistosscm ose m a n sô n ic a  po r M a rtin s  & 
V ersiani (25). P o ste rio rm e n te , um  p ro ­
g ram a especial de in v estig ação  foi im ­
p la n tad o  po r M ilw ard  de A ndrade, em 
1957 (26), re su lta n d o  n a  o b ten ção  dos p r i­
m eiros dados ecológicos de p la n o rb ín eo s  n a  
á rea  (34).

U m a a n á lise  m a is  d e tid a  sobre a  re -  
in s ta la çã o  do foco p rim itivo , face  à  r e ­
construção  d a  b a rrag e m , en tã o  ro m p id a  
em m aio/1954, fo i a  segu ir p u b licad a  po r 
M ilward de A n d rad e  (2,7). E ce rca  de u m a  
dezena de an o s  após, resu ltad o s  de novas

investigações fo ra m  dados a  conhecer 
pelo m esm o a u to r, ém  1969 (29).

M ais rec en te m en te , fo i an a lisad o  o p a ­
pel de um  co m p etid o r-p re d ad o r no  con­
tro le  biológico d a  popu lação  local de 
B iom pha laria  g ldbra ta  (Say, 1818) e foi 
reg is tra d o , em  v á r ia s  publicações de M il­
w ard  de A ndrade, o en c o n tro  de o u tra  es­
pécie de p la n o rb ín eo  d e n tro  do lago (30; 
31).

O L ago d a  P a m p u lh a  tem  p ro fu n d a  
s ign ificação  p a ra  a v ida d a  população  de 
Belo H orizonte . Ele é de m orfo logia am e- 
bóide, e s tre ito , raso . S ua á re a  es tim a d a  é 
de 2,8 k m 2, porém , o p e rím e tro  é de ap ro - 
['d .m adam ente 21 km  e a  p ro fu n d id ad e  
m áx im a  n ão  u ltra p a s sa  16 m , ju n to  ao ver- 
te d o u ro . A nova  b arrag em , ta m b ém  de te r ­
ra , te m  500 m , de ex ten são  e sua  c r is ta  e s tá  
a 810 m  de a l tu ra  em  re lação  ao n ível do 
m ar. S ua rec o n stru ção  dem andou  algum  
tem po , sendo  in a u g u ra d a  em  janeiro/1958.

A m a ssa  d ’ág u a  ac u m u la d a  recobre um  
su b s tra to  do  tip o  lac te rítico , r e su lta n te  de 
decom posição de ro ch as  m a trize s  g ra n ít i-  
co -gnáissicas, em b asam en to  sólido de 
q uase  to d a  a  p eq u en a  b ac ia  h id ro g rá fica  
c a ta liz a d a  pelo lago.

A v egetação  p red o m in an te  n a  zona 
m a rg in a l, ú m ida , e s tá  re p re se n ta d a  por 
d ive rsas espécies de g ram ín eas  e c iperá- 
ceas, p rin c ip a lm e n te . Em  d ife ren te s  t r e ­
chos, cu jo  espaço com preend ido  e n tre  a  
lin h a  d ’ág u a  e a  av en id a  a s fá ltic a  que c ir­
c u n d a  o lago é m aio r, desenvolvem -se 
pequenos ja rd in s  com p la n ta s  o rn a m e n ­
ta is , n a tiv a s  e exóticas. O u tros trechos 
ex istem  sem  cu idados especiais e nos quais 
a  vegetação  v iceja  liv rem en te .

O clim a de Belo H orizonte e n q u a d ra -  
-se  no  tip o  Cwa d a  c lassificação  de K oep- 
p en : m eso té rm ico  úm ido, com  inverno
seco e te m p e ra tu ra  de m ês m ais q uen te  
su p e rio r a  22°C. A es tação  chuvosa (ou- 
tu b ro -a b r il)  c o n trib u i com  cerca  de 90% 
do to ta l  p luv iom étrico . O período  m ais 
q u en te  es ten d e -se  de o u tu b ro  a m arço , os 
m eses m ais frio s  de m aio  a  agosto. De 
1963 a  1972, te m p e ra tu ra s  ex trem as de 
6,3°C (ju n h o ) e 35,5°C (ou tub ro ) já  fo ram  
re g is tra d a s . N orm ais do's dez anos m e n ­
cionados in d ic a ra m  p rec ip ita çã o  pluvio- 
m é tr ic a  d a  o rdem  de 1.371,1 m m ; m édias 
das  m áx im as oscilando  de 24,2°C a 28,5°C 
d a s  m ín im as , de 13,2°C a  18,8°C; e u m id a ­
de do a r  e n tre  59,4% e 72,,2%.



Fig . 2 — V iveiro  u ti l iz a d o , co m o  a m b ie n te  s e m i-n a -  
tu r a l ,  p a ra  a  in fe c ç ã o  d e  H o lo c h ilu s  b ra si­
l ie n s is  e B io m p h a la r ia  g la b ra ta . C e n tro  de 

P e s q u isa s  “R e n é  R a c h o u ” (IN E R u -F O C } . 
B elo  H o riz o n te , M G.

F ig . 3 — P a ta  p o s te r io r  d e  H o lo c h ilu s  b ra silien s is  
(D E SM A R EST, 1818), c a p tu ra d o  ju n t o  ao  
L ag o  d a  P a m p u lh a .  O b se rv a r  o d e se n v o lv i­
m e n to  de  m e m b ra n a s  in te rd ig i t a is .  C e n tro  
d e  P e s q u isa s  “R en é  R a c h o u ” (IN E R u - 
F O C ). B elo  H o riz o n te , M G.

TABELA I — R oedores c a p u tu ra  e índ ices de in fecção  po r S ch isto so m a  m a n so n i  
Lago d a  P am p u lh a , Belo H orizonte , M inas G erais  (B rasil) 
(junho/1972  a  novem bro /1973).

Espécies

E xem plares
ca p tu rad o s

E xem plares in fec tad o s

N úm ero

P erce n tag e m

N úm ero P e rc e n ­
tag em

(a) (b)

A) CRICETIDAE

1. Z yg o d o n to m ys lasiurus 111 60,7 3 15,0 2,7
2. H olochilus brasiliensis 28 15,3 11 55,0 39,3
3. O ryzom ys su b fla vu s 17 9,3 0 — —

4. N ecto m ys squam ipes
squam ipes 8 4,4 6 30,0 75,0

5. O ryzom ys n igripes
eliurus 5 2,7 0 — — .

6. O xym ycteru s roberti 2 1,1 0 — — .

7. C alom ys expu lsus 1 0,5 0 — —

B) MÜRIDAE

1. R a ttu s  norvegicus 3 1,6 0 — .— ,

2. R a ttu s  ra ttu s  ra ttu s 2 1,1 0 — —

C) CAVIIDAE

1. Cavia aperea aperea 6 3,3 0 — —

TOTAL 183 100,0 20 100,0 10,9
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MATERIAL E MÉTODOS

1. C aptura e exa m e de roedores  — E n ­
tre  julho/1972 e novem bro/1973, a tra v é s  
de arm ad ilhas d is trib u íd as  ao  longo de 18 
“estações” ad re d e  d em arca d as  ju n to  à  
orla lacustre , fo ra m  c a p tu ra d a s  d ife ren te s  
espécies de roedo res e x is te n te s  n a  á re a  
(Fig. 1).

Os espécim ens c a p tu ra d o s  fo ra m  sa c r i­
ficados por f r a tu r a  cervical, u tilizan d o -se  
na coproscopia o m étodo  de sed im en tação  
(21). E xam es de fra g m en to s  de fígado  e 
in testino fo ram  ta m b ém  realizados, com ­
prim indo-se o m a te r ia l e n tre  lâ m in a s  de 
vidro.

2. C lassificação dos roedores  — U m a 
vez sacrificados, os an im ais  fo ram  dev id a­
m ente d im ensionados, re g is tra n d o -se  em  
fichas especiais estes dados, os resu ltad o s 
dos exam es e o u tra s  in fo rm ações com ple- 
m entares.

A seguir, o m a te r ia l foi ta x id erm izad o  
e classificado segundo o tip o  e co loração  
da pelagem , as  e s tru tu ra s  c ra n ia n a s  e as 
arcadas d e n tá r ia s .

3. C aptura  e exa m e de p lanorb íneos  — 
A c a p tu ra  de p lan o rb ín eo s foi rea liza d a  ao 
longo d a  o rla  do lago ,d an d o -se  u m a  con- 
chada a cad a  passo.

R o tin e ira m en te , u tilizou -se  u m a co n ­
cha m e tá lica , p e rfu ra d a , com  17 cm  de 
diâm etro , p re sa  à ex trem id ad e  de u m a 
haste  de m a d e ira . Todos os exem plares 
cap tu rados fo ra m  tran sp o r ta d o s , em  sacos 
plásticos, p a ra  o lab o ra tó rio , onde fo ram  
m edidos, id en tificad o s e exam inados, a t r a ­
vés do processo de esm ag am en to  e n tre  lâ ­
m inas de vidro.

A a tiv id a d e  de c a p tu ra  foi re g is tra d a  
em fich as  a p ro p ria d a s  e a  longo tem po  
ad o tad as  pelo L ab o ra tó rio  de Ecologia. Os 
dados a p re sen ta d o s  se re fe rem  a  c a p tu ra s  
rea lizadas em  o u tub ro  de 1972.

RESULTADOS

1. Roedores cap turados e índ ices de  
infecção n a tu ra l  — As 58 c a p tu ra s  re a li­
zadas re s u lta ra m  n a  ob tenção  de 183 
exem plares de roedores, d istribu ídos por 
8 gêneros e 10 espécies d is t in ta s . Do to ­
ta l m encionado , 97 espécim ens e ra m  m a ­
chos e 86 e ra m  fêm eas.

A espécie m a is  a m p la m e n te  re p re se n ­
ta d a  n a s  c a p tu ra s  foi Z yg o d o n to m ys la-

siurus  (Lund, 1841), com  60,7% (111) do 
to ta l  dos exem plares  cap tu rad o s . A seguir, 
tivem os H olochilus brasiliensis  (D em arest, 
1818), com  15,3% (28) e O ryzom ys su b fla -  
vus  (W agner, 1842), com  9,3% (17). Os 
re s ta n te s  10,8% (27) co rrespondem  às se te  
o u tra s  espécies m e n c io n a d as  n a  T ab e la  1.

O exam e parasito lóg ico  de todos os 
ex em p la res  co le tados revelou  a  ocorrênc ia  
de 10,9% (20) de ind iv íduos a lb erg an d o  
ovos viáveis de Sch isto som a  m anson i. Os 
espéc im ens p a ra s ita d o s  fo ram  os segu in ­
te s: 11 (55,0%) H. brasiliensis, 6 (30,0%) N. 
s. squam ipes  (B ran d ts , 1827) e 3 (15,0%) Z. 
lasiurus  (Tab. 1).

2. P lanorbíneos cap turados e exa m i­
nados  — C am in h a n d o -se  ao  longo d a  orla 
do lago, foi d ada , a  ca d a  passo, u m a  con- 
ch ad a , sa lvo em  certo s trechos, res trito s , 
cu ja  p e n e tra ç ã o  n ão  e ra  possível — quer 
po r b a r re ira  v ege ta l quer p e la  n a tu re z a  
m a is  fro u x a  do te rre n o  m arg in a l.

Ao todo, fo ram  d ad as  16.090 conchadas, 
das quais ap e n a s  70 (0,4%) rev e la ram -se  
positivas p a ra  p lanorb íneos.

E n tre  os 99 ex em p la res  de ca ram u jo s  
coletados, 64 p e rte n c ia m  à  espécie B. gla- 
bra ta  e 35 à B iom pha laria  tenagoph ila  
(d ’O rbigny, 1835), (Fig. 1). E xam inados, 
po r esm ag am en to  e n tre  lâ m in a s  de vidro, 
todos re v e la ram -se  negativos p a ra  ce rcá- 
r ia s  de S. m anson i.

DISCUSSÃO

No passado , o Lago d a  P a m p u lh a  foi 
um  im p o r ta n te  foco tíe tran sm issã o  de es­
quistossom ose m a n sô n ic a  em  Belo H orizon­
te, ten d o  sido, m esm o, responsabilizado  
pela  p rovável in fecção  de ce n te n as  de pes­
soas que dele se u til iza ra m  com o local de 
lazer, p rin c ip a lm e n te  nos f in s  de sem ana . 
À época em  questão , a  população  local de 
p lan o rb ín eo s foi e s tim a d a  em  12 a  15 m i­
lhões de exem pla res (25), que trad u z ir ia  
u m a d en sid ad e  de 285 a  357 espécim ens 
p o r m e tro  q uad rado , ao longo de u m a fa i­
xa  m a rg in a l de la rg u ra  não  superio r a  2 
m etros.

Após, e n tre ta n to , a  in a u g u ra çã o  da 
b a rrag e m  a tu a l  ( jan e iro /1 9 5 8 ), fo ram  in ­
troduzidos no  lago ce n te n a s  de alevinos de 
T ilap ia  renda lli (B oulanger, 1896) e reg is­
trad o , adem ais, progressivo au m en to  da 
p rim itiv a , porém  en tã o  reduzida, p o p u la ­
ção do p rosob rânqu io  Pom aces h a u stru m
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(Reeve, 1843), am bos p red ad o res-co m p eti-  
dores de p lano rb íneos, n a  á re a  e s tu d ad a  
com o a c e n tu a m  M ilw ard de A n d rad e  (27; 
2.9; 30) e M ilw ard de A ndrade & A n tu n es 
(32),

As c a p tu ra s  rea lizad as em  ou tubro /72  
rev e la ram  escassa d ensidade de p la n o rb í­
neos no  lago e, tam bém , a  au sên c ia  de 
exem plares in fec tad o s com  S . m anson i, 
fa to  que tra d u z  sensível a l te ra ç ã o  d aq u e la  
coleção d ’ág u a  com o foco ativo  de t r a n s ­
m issão d a  doença. N ão o b s ta n te  isto, foi 
possível c a p tu ra r  roedores p a ra s ita d o s  
com o trem atódeo , às m a rg e n s  do lago.

A explicação p a ra  este  aco n tec im en to  
resid iria  n a  p resen ça  co n h ecid a  de p la n o r­
bíneos in fec tad o s  nos córregos tr ib u tá r io s  
e n as  valas, em  h o rta s , a  eles a d ja c e n te s  
(M ilw ard de A ndrade, dados n ã o  p u b lic a ­
dos). As ce rcária s  a í e lim in a d as  a t in g i­
r iam  os roedores, cu jo  “dom ínio  v ita l” é, 
por n a tu re z a , de peq u en a  am p litu d e : 
50-80m (38). No caso  d a  popu lação  c a p ­
tu ra d a , es tav a  e la  re s tr i ta  à  o rla  lacu stre .

De fa to , sabe-se, a tra v é s  de observações 
ex p erim en ta is  (42), que cam undongos po ­
dem  ser in fec tad o s  com  ce rc á ria s  de S. 
m anson i lib e rad as  de p on tos tã o  a f a s ta ­
dos q u a n to  5.000 pés (1.524 m e tro s ) .

Em conseqüência , pode-se  p resu m ir 
como possível a in fecção  h u m a n a  dos 
a tu a is  u suários do Lago d a  P am p u lh a , 
a tra v és  de m ecan ism o  análogo , m a lg rad o  
a  p e rm a n e n te  ad v e rtê n c ia  das  au to rid ad es  
s a n itá r ia s  locais, que têm  es tim u lad o  e 
subvencionado  estudos d es tin ad o s à  m e ­
lh o r com preensão  e solução do p rob lem a 
em  apreço.

O Lago d a  P a m p u lh a  é, pois, a tu a l ­
m ente, um  foco de esquistossom ose h a b i­

ta d o  p o r popu lação  quase  n u la  ou m u ito  
escassa  do h ospedeiro  in te rm e d iá r io : B. 
glabra ta , se cu n d a d a  po r B. tenagoph ila . 
De q u alq u er fo rm a , porém , h a v e rá  sem pre 
possib ilidade de o lago se c o m p o rta r  com o 
um  foco re a l ou expressivo —. a in d a  que 
in te rm ite n te  •—• u m a  vez que, com o m e n ­
cionado, p la n o rb ín eo s  c o n tin u a m  ex istindo  
em  seu in te r io r  e su as ág u as  a in d a  estão  
su je ita s  à  poluição com  ex c re ta s  hu m an o s.

A cred ita -se , to d av ia , que a  g ra d a tiv a  
execução de m ed idas já  sugeridas à  S ecre­
ta r ia  de S aúde d a  P re fe itu ra , p o d e rá  co n ­
co rre r  p a ra  a  red u ção  d a  a tu a l  ta x a  de 
in fecção  h u m a n a  que, em  re lação  ao  co n ­
ju n to  d a  cidade de Belo H orizo in te, é da 
o rdem  de 7,3% (17).

F in a lm en te , é de se re s s a lta r  que o p a ­
pel dcs roedores n a  ep idem iologia d a  es­
quistossom ose, e n tre  nós, deve ser sem pre 
en c a rad o  em  te rm o  focal. D iferenças q u a ­
lita tiv a s  sem pre ex istirão , de á re a  p a ra  
á rea , reg idas po r fa to re s  ecológicos cu jos 
p a râ m e tro s  a n a lisad o s  p ro p o rc io n arão , em  
cad a  caso, u m a  d im ensão  d ife re n te  do 
problem a.
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S U  M M  A R Y

From  ju ly/1972 to  novem ber/1973  th e re  w ere carrieã  on th e  in ves tig a tio n s  
on th e  p roH em  o f sch istosom iasis  m a n so n i in  th e  P a m p u lh a  Lalce (Belo  H ori-  
rizon te, MG., B rasil) especially regard ing  th e  ro á e n ts’ ep iãem iological role in  
th e  area.

In  th e  58 su rveys carrieã  o u t in  th e  a fo re m en tio n eã  period, 183 ro d e n t spe­
cim ens -from 8 genera  a n ã  10 ã if fe r e n t  species could be caugh t.

T h ro u g h t e x a m in a tio n  o f th e ir  fa eces a n d  viscera  (liver a n d  in te s tin e )  i t  
was fo u n d  o u t th a t  10.9% (20) o f th o se  sp ec im en s harboured  eggs a n d  a d u lt  
w orm s o f  S ch istosom a m anson i. S u ch  specim ens belonged  to  ju H  3 species: 
H olochilus b rasilien s is  (D esm arest, 1818), N ectom ys squam ipes squam ipes (B ran ts, 
1827) a n ã  Z ygodontom ys la s iu ru s  (L unã , 1841), each p resen tin g , respec tively , 11 
(55.0%), 6 (30.0%) a n d  3 (15.0%) in fe c te ã  specim ens.
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N everthe less , in  abo u t 21 k m  a long  th e  lake  p er im eter , on ly  70 (0.4%) of 
th e  16,090 ladles ta k e n  o u t p re sen te d  p lanorb ides, am ong  w h ich  64 specim ens  
of B io m p h a la ria  g la b ra ta  (Say, 1818) a n d  35 B. te n ag o p h ila  (d’O rbigny, 1835) 
be fo u n ã , ali o f th e m , show ing  to  ?;e n eg a tive  fo r  S. m anson i.

T h e  occurrence o f p a ra sitizeã  ro d en ts  could  be tra c ed  back to  th e  cerca- 
riae sh e d  by p lanorb ides liv ing  in  tr ib u ta ry  brooks a n d  tre n ch e s  a d ja cen ts  to  
them.. T rem a to d e  larvae carried  a long  by th e  w a ter  flow  w ou ld  reach  th e  ro­
d e n ts  in  th e  “v ita l are a” close to  th e  lake.

T h ro u g h  analogous process th e  lake  usuaries m ig h t g e t in fe c te d  desp ite  
th e  co n tin u o s vig ilance by th e  local sa n ita ry  A u th o r itie s  superv is ing  th e  stud ies  
fo r  a co m p le te  recovery o f th e  area.

T h e  AA. a ssum e th a t  th e  ro d en ts’ role in  th e  ep idem io logy o f sch istoso-  
m iasis w ill a lw ays va ry  fro m  one area to  a n o th er , in  accordance w ith  th e  spe- 
cific fe a tu re s  o f each  ecosystem  involved .
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